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INTRODUÇÃO: 

O atendimento odontológico a um paciente atleta profissional exige uma 

atenção redobrada, e o Cirurgião-Dentista precisa estar atualizado e 

preparado, a fim de não apenas dar o melhor cuidado possível ao atleta, bem 

como não comprometer sua vida profissional no esporte. Um atleta de alto 

rendimento está sempre vivendo em sua máxima capacidade de esforços 

físicos, entretanto, está sujeito a seguir regras que regem o esporte referentes 

ao uso de substâncias. Para estes devidos fins, a Agência Mundial Antidoping 

(AMA / WADA – World Anti Doping Agency), é responsável pelo regimento da 

lista de fármacos de uso proibido pelos atletas profissionais, assegurando 

assim, a preservação da saúde além da ética e igualdade entre estes 

profissionais. 

OBJETIVO: 

À face do exposto, neste trabalho visa-se realizar uma revisão da literatura 

para compreender a correlação entre medicamentos prescritos na Odontologia 

e o risco de doping no paciente atleta, explanando o valor do Cirurgião-Dentista 

possuir a ciência e competência sobre as drogas prescritas e investigar quais 



classes de fármacos e, mais especificamente, quais medicamentos podem 

surtir efeito em exame antidoping. 

MATERIAIS E MÉTODOS: 

O presente estudo trata-se de uma revisão da literatura onde foram realizadas 

buscas sistemáticas em bases de dados eletrônicos como: Scielo, PubMed, 

Portal de Periódicos CAPES/MEC e Google Acadêmico. Visando obter-se 

informações mais atualizadas possíveis, teve-se como caráter de inclusão, 

estudos publicados entre o período de 2015 a 2024, onde abrangia a 

Odontologia do Esporte e a relação entre medicamentos com o doping. 

RESULTADOS: 

Os estudos mostraram que, dentro da área odontológica, basicamente duas 

substâncias estão vinculadas ao doping: os corticosteroides e os anestésicos 

locais, que por sua vez, não são proibidos, mas sim considerados restritivos. 

CONCLUSÃO: 

Com este estudo é possível concluir como é importante o profissional da 

Odontologia ter conhecimento dos medicamentos prescritos mediante ao 

paciente que senta em sua cadeira odontológica. Os efeitos das drogas 

prescritas e o funcionamento das classes medicamentosas são tão importantes 

quanto a saúde e bem-estar do atleta, visando não prejudicar sua carreira. 
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